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Título: No centenário de Osman Lins: o gesto/pacto do escritor em seu destino literário 

Objetivo do curso: perceber o gesto de escritor em Osman Lins como um projeto de 
vida que estetiza o pacto com o destino literário em suas preocupações culturais 
principalmente com respeito à obra de arte. 

1. O curso pretende pensar e analisar a idéia de gesto em Osman Lins desde 
Guerra Sem Testemunhas (as diferenças dadas então entre o gesto ritual e o 
gesto vivo) na passagem das mãos do artesão às do escritor , em sua analogia ao 
gesto do contador de histórias de Walter Benjamin, com as interferências de uma 
indústria cultural. Leitura: Osman Lins “Os Gestos” 
1.2.O gesto e o distanciamento épico: Guerra Sem Testemunhas, em suas 
concepções sobre a arte num mundo fragmentado pelos cortes industriais. 
Walter Benjamin, “A arte na era da reprodutibilidade técnica”.(ver bibliografia) 
Leitura: Andrade, Ana Luiza. “O livro na era da reprodutibilidade técnica” (ver 
bibliografia) 

2. Numa segunda parte, que se liga intrinsecamente à primeira, reflete-se sobre o 
gesto vivo em Osman Lins na estetização do pacto do escritor com o destino 
literário – a morte anunciada pela via da ficção.  
Leitura: Osman Lins, Domingo de Páscoa: a ficcionalização de uma viagem ao 
Espírito Santo com a esposa Julieta  como cenário de uma importante reflexão 
sobre a arte. A Páscoa, enquanto renascimento, sinal de vida que se marca no 
texto, contrapõe-se às premonições de morte advindas desse mundo narcotizado 
de consumo. Ainda sobre a morte anunciada na ficção, levar em conta o Diário 
da Doença de Osman Lins ou suas  “Últimas anotações” (em que Osman Lins se 
vê como o personagem André, ao olhar pela moldura da janela) Nestes últimos 
textos percebe-se então um projeto osmaniano de autobiografia ficcional  que se 
enlaça ao pacto do escritor com seu destino literário desde o esboço do gesto.. 
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